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Júlia-Miguel R. Bernardes  

Musicologist and Ethnomusicologist 

Gostaria de agradecer às Professoras Maria Antónía Espadinha e Leonor Seabra, 

organizadoras destes Terceiros Encontros Internacionais sobre o tema "A Mulher Portuguesa 

na Diáspora", o terem aceite a minha proposta de comunicação; gostaria também de as 

felicitar por uma iniciativa de logística complexa que foi muito bem organizada e que resultou 

como um bom poema. Desejaria brindar Aida Baptista, Rosana Barbosa e Manuela Marujo pela 

fundação desta série de Encontros sobre um tema que considero de dupla actualidade, ou 

melhor ainda, de actualidade ao quadrado. Digo isto por a série de Encontros tratar não só de 

um tema, o assunto "mulher", que se reveste de uma importância cada vez mais urgente (se 

por nenhuma outra razão, pelo menos pela gritante discrepância verificada em Portugal entre 

os dados populacionais e os números relativos ao protagonismo económico-político e ao 

poder)1, mas digo isto também porque o tema da série de Encontros versa ao mesmo tempo o 

assunto "diáspora portuguesa", este último um tópico premente que, apesar de ter talvez 

entre oito a seis séculos de existência, só a pouco e pouco tem vindo a assumir uma ontologia 

se não já tangível, pelo menos tratável. E esta série de Encontros aborda os dois assuntos 

juntos, estuda a sua intersecção como essência, constituindo por isso um empreendimento 

ambicioso, sofisticado, e de uma actualidade de "crista da onda" que nos impele a erguermo-

nos à nossa humana ponta dos pés. Se me permitem, também gostaria de realçar uma decisão 

tomada pelas organizadoras aquando do apelo para estes III Encontros, a saber, o facto de a 

convocatória ter sido, cito, "Aberta a todos". As implicações felicíssimas de tal decisão tornar-

se-ão óbvias no fim da minha comunicação, quando espero ter mostrado que a dignidade da 

                                                           

1 Cada vez que uma mulher afirma que o feminismo é um movimento anacrónico, passado de moda e 

que já não se justifica por desnecessário, eu quero desaparecer com vergonha. Será que essa mulher 

não se revolta, por exemplo, com o facto de haver aborto electivo de fetos femininos registado pelo 

menos algures na Ásia, ou com o facto de haver gravidez electiva a favor do sexo/género masculino? 

Será que não tem conhecimento das discrepâncias salariais do trabalho agrícola sazonal em Portugal 

consoante o género/sexo do trabalhador? Será que não vê na televisão que os políticos portugueses 

são desproporcíonadamente homens. 
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mulher passa pela dignificação do homem em especial face à mulher, e quando espero 

também poder ter mostrado que as e os especialistas em diáspora portuguesa mais 

apetrechados para abrir caminho e produzir resultados teóricos e práticos incluem muito 

maioritariamente aquelas pessoas que se encontram neste momento fora dos ninhos 

académicos, isto é, que são pensadoras como participantes do "mero" todo lusófono (ou não 

...) - urna vastíssima maioria de pessoas de feitio de olhos e cor de pele variados, com as mais 

diversas, ricas e subtis capacidades comunicativas. Gostaria ainda de felicitar as e os 

conferencistas deste ano que apresentaram os seus trabalhos antes de mim porque, tendo eu 

tido a sorte de poder aprender de imediato corn elas e com eles - aprendizagem da qual 

espero ter podido tirar já proveito -, sinto que as suas comunicações me irão ainda motivar por 

largo tempo pela sua sabedoria, sagacidade, emoção inteligente e belíssimas propostas de 

linhas de pensamento. 

Passo pois a epigrafar e contextualizar a minha parte com algumas ideias que aqui 

foram debatidas e que lhe são pertinentes. Falou-se aqui de uma diáspora multifacetada: uma 

diáspora dentro de um universo de dinâmicas de poder (que incluem escravaturas e servidões 

mas que não são apenas limitadas a estes dois fenómenos quasi-quantificáveis); de uma 

diáspora de género/sexo, pois que, mesmo se e quando vivendo dentro do Portugal territorial 

definível a cada momento (e mostrou-se que esse Portugal territorial muda ao longo da 

história), a mulher viveu e vive numa diáspora de protagonismo político, legal, cívico, 

financeiro, fiduciário, e militar. Falou-se de uma diáspora geográfica, não só aquela que é 

fisicamente calculável, mas também aquela que se reflecte no sentido de se estar deslocado 

no local onde se está - como têm examinado Raquel Ribeiro e Claire Williams.2 Falou-se em 

exílios internos, e em desterros. Falou-se em diáspora temporal, ou mais exactamente 

cronológica, que Maria José Carvalho e Graça Capinha ilustraram dramaticamente com o 

exemplo da Senhora Bela, que se construiu a si mesma como uma mulher portuguesa de um 

presente passado, tão passado que já não existia nessa altura em lado nenhum, em 

continente algum. Contundentemente, falou-se de uma diáspora de género/sexo para além 

da vida humana biológica e biodegradável - como mostrou Maria Luísa Andreazza ao examinar 

a aplicação testamentária (depois da morte) das vontades legalmente explicitadas (antes da 

morte) por mulheres na "América Portuguesa" do Século XVIII. Falou-se de uma diáspora de 

trabalho feminino sazonal e temporário que chega a ser o que estabelece o preço financeiro 

                                                           
2
 Para uma melhor compreensão desta secção epitomática deste trabalho é lavor consultar o Índice/Tabela 

de Conteúdos das [presentes] Actas destes III Encontros. 
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cronológico do trabalho ς tal como demonstrou Maria da Conceição Ramos. E falou-se do 

exílio do corpus linguístico-musical, de como as próprias canções de embalar portuguesas 

pareciam ir desaparecendo da vida da mulher enquanto mãe à medida que a memória do 

corpo se ia temporal e espacialmente afastando do seu lugar, "como se a voz necessitasse da 

força da terra natal para poder produzir-se" - como me parece ter colocado Natália Pereira 

Ramos, se a memória não me distorce as suas belíssimas palavras. Falou-se com emoção 

corajosa acerca da necessidade de enfrentar a nossa mestiçagem em vez de a ignorar 

hipocritamente. E falou-se de como há uma certa maneira de ser que é um ser-se apenas "em 

assembleia", isto é, solidário, completamente diferente de um ser-se individualístico, quer 

este último contenha (afinal, um pouco predadoramente?), ou não (qual Robinson Crusoe?), 

multidões - uma distinção fundamental, mas de comunicação dificílima, que Maria Lúcia'dal 

Farra conseguiu transmitir eloquente e magnificamente através de uma análise da poesia de 

Cecília Meireles. Sendo que esse "ser-se em assembleia" não seria necessariamente uma 

característica de uma ontologia feminina, mas sim humana, e dignificadora da mulher - logo, 

uma característica dignificadora do sujeito como humano.3 Nestas múltiplas facetas, falou-se 

sobretudo de uma diáspora cultural que se associa a um sentido de identidade como 

objectividade em constante "negociação" (para usar uma palavra da moda académica, onde 

normalmente, e para além da moda, eu escreveria "mutação", uma vez que nem tenho jeito 

para negócios que não sejam de troca directa - "barter" em inglês - nem entendo o valor 

contemporâneo do dinheiro), e parece-me que deixámos implícito que essa objectividade/ 

sentido de identidade (i.e., a nossa diáspora cultural) seria e será apenas tão objectiva quanto 

lhe soubermos dar, ou melhor, ir dando, voz. Uma espécie de identidade que só é objectiva 

porquanto e enquanto fôr/é um optimismo convergente de todos os sexos/géneros ... e um 

optimismo vocal. Assim, penso que não foi por acaso que Aida Baptista se [trans?] vestiu 

(paramentou?) de capacete e pá da construção civil antes de entrar no palácio do Governador 

                                                           
3
 Maria Lúcia dal Farra pega num assunto caro a Agostinho da Silva e leva-o a assumir um ainda mais 

amplo potencial humanístico. Numa entrevista televisiva publicada no YouTube da Internet 

(http://www.youtube.com/watch7vs67wTxBSPcPQ), Agostinho da Silva diz a certa altura ao 

entrevistador Adelino Gomes: "Meu Querido Amigo, a questão portuguesa não é de falar ou não falar 

português. É de ser, ou não ser, à maneira portuguesa de ser". O entrevistador imediatamente pergunta: "E 

o que é ser ou não ser à maneira portuguesa de ser?". Responde Agostinho da Silva: "Ah! Aí é que 

vamos! É ser variadíssimas coisas ao mesmo tempo. E por vezes coisas que parecem contraditórias. É a 

possibilidade de tomar um tema e de o olhar de várias maneiras, conforme o temperamento das pessoas e 

a época em que viveram, a linguagem que usavam e a maneira como se sentiam na vida." Maria Lúcia dal 

Farra vê e mostra/ demonstra como Cecília Meireles constrói o ser-se como um abrangente ser-se em 

assembleia. Não consigo imaginar nada mais civilizado e humanístico do que isto no contexto da diáspora 

portuguesa multiradal, mestiça e pluricontinentalizada. 

http://www.youtube.com/watch7vs67wTxBSPcPQ
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de Macau. O que ela fez foi ritualizar pensentidamente aquilo em que temos estado a 

trabalhar, o assunto "a mulher portuguesa na diáspora". 

 

Macau 2007/Em frente à residência oficial do Governador de Macau, personagem de 

natureza artística e grã-mestre da Lusa Ordem Universal do Capacete Amarelo ritualiza os 

trabalhos devidamente paramentada.  Foto de autor/a anónimo/a, propriedade de Aida 

Baptista.  Reprodução expressamente autorizada para estas. 

O assunto desta comunicação é Maria João Pires. Maria João Pires é uma pianista 

portuguesa do presente cronológico, uma mulher que se dedica profissionalmente, desde há 

décadas, à realização sónica da tradição musical europeia escrita - i.e., da chamada "música 

clássica", mesmo quando se refere a música barroca, maneirista, clássica, romântica, ou de 

outras eras historíco-estilísticas. Mais concretamente, Maria João Pires é uma mulher 

portuguesa que se dedica à realização sónica de uma tradição pianística europeia por vezes 

pensada, e muito bem, como uma "escola" - vocábulo que reflecte um "ser-se em assembleia" 

de centenas ou milhares de pessoas pensando e sentindo o/sobre o mesmo assunto através 

de várias gerações, mesmo quando esse "ser-se em assembleia" se manifesta mais intensa e 

inequivocamente em aulas "individuais" de instrumento onde estão presentes apenas duas 

pessoas, e quer a sessão se desenrole sob os auspícios de uma escola ou não. Verifica-se 

também que Maria João Pires é, globalmente, uma pianista de excepção e apresenta uma 

sólida carreira internacional de concertista cuja música tem sido gravada junto das mais 

consagradas orquestras do mundo (ou seja, num contexto global), sob a direcção dos 

maestros mais inequivocamente estabelecidos segundo os parâmetros da profissão. Os seus 

discos, provas de um trabalho consistente, e que se podem não só empilhar sobre uma mesa 

quais bolinhos mas também e sobretudo colocar no gira-discos para se ouvirem, são 

produzidos pelas "etiquetas" de discos mais fortemente estabelecidas no mercado 

discográfico internacional dos últimos 30 anos. Alguns destes trabalhos são discos premiados 
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por uma corporação ou agência profissional de difusão musical. Concertista universal sendo 

ao mesmo tempo um agente de convivência pluricultural, solista e mestre de mestres, Maria 

João Pires teve contudo que se afastar de Portugal a partir de 2006, procurando refúgio quer 

no Brasil quer em Salamanca na Espanha - ao que tudo indica, devido ao menosprezo de 

Portugal pelo seu trabalho, se não mesmo - é preciso dizê-lo - devido às formas de hostilidade 

que de momento se aplicam àquilo que Maria João Pires cívica e artisticamente representa. 

Para o observador externo atento, à artista - por razões que parecem ser-lhe pessoalmente, 

alheias - foi sendo retirado o enquadramento profissional que ela própria tinha civicamente 

sugerido - sendo esta violência conduzida através de um processo ou abusador, ou ambíguo, 

ou cada vez mais poluído por mal-entendidos malfazejos e agressivos para com o "ser-se em 

assembleia" que Maria João Pires tinha vindo a expressar e materializar em Portugal. 

Maria João Pires nasceu a 23 de Julho de 1944. Estudou piano desde cedo, dando aos 

cinco anos o seu primeiro recital. Aos sete, apresentou-se como solista na interpretação de 

um Concerto de Mozart. Prosseguiu os estudos de piano com Evaristo de Campos Coelho 

(1903-1988); e os estudos de composição, teoria e história da música com a musicóloga 

Francine Benoit4. Aos dezasseis anos, em 1960, Maria João Pires conclui os seus estudos no 

Conservatório de Lisboa. Após os seus estudos em Portugal, Maria João Pires obtém uma 

bolsa da Fundação Calouste Gulbenkian e estuda com Rosl Schmid na Musikakademie em 

Munique e com Karl Engel em Hanover. Apresenta-se publicamente em Portugal e Espanha. 

Em 1970, com 26 anos de idade, Maria João Pires ganha o primeiro Prémio de um concurso 

organizado para comemorar em Bruxelas o Bicentenário do nascimento de Beethoven. A 

partir de 1986, quando tem 42 anos, a sua carreira como solista e concertista internacional 

afirma-se, apresentando-se nas maiores casas da música da Europa e da América do Norte 

(Estados Unidos da América e Canadá) sola e com as melhores orquestras, como por exemplo 

a Orquestra Filarmónica de Nova Iorque, a Orquestra Sinfónica de Houston, a Sinfónica de 

Boston, a Sinfónica de Toronto, a Orquestra Nacional do Centro Nacional de Artes de Otawa, e 

na Europa a Filarmónica de Berlim, a Orquestra Gulbenkian, a Filarmónica de Viena, a Royal 

                                                           

4 Francine Benoit (1896-1990?), cujas ideologias eram antisalazaristas e antimarcelís-las, foi impedida de 

leccionar no Conservatório de Lisboa apesar de ter ganho um concurso nesse sentido. Trata-se de uma 

figura de interesse cultural (e histórico) que tem sido ignorada quer pela musicologia portuguesa, quer 

peíos estudos de ciências políticas em Portugal. 
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Philharmonic, a Orquestra de Câmara de Lausanne, etc. Nos anos 90 esta carreira reafirma-se 

ainda geograficamente com recitais a solo e apresentações em duo e em trio com o violinista 

Augustin Dumay e o violoncelista Jian Wang na Ásia. Em contextos de música de câmara, a 

pianista trabalha também com o oboista Douglas Boyd, Maria João Pires abrilhanta festivais 

internacionais de música como o Festival de Tanglewood e o Festival de Ravinia, ambos nos 

E.U.A. Trabalha com maestros tão cosmopolitas como Cláudio Abbado, Armin Jordan, Theodor 

Guschlbauer, Bernard Haitink, Emmanuei Krivine, André Previn. Reconhecida como uma 

notável intérprete de johann Sebastian Bach, Mozart, Beethoven, Schubert, Schumann, 

Brahms, Chopin, Grieg, Debussy, Ravel, Maria João Pires brindou-nos com gravações para 

estações de televisão e para editoras de discos, como dito acima, tendo as suas produções 

gravadas obtido vários prémios discográficos entre os quais prémios plurais (referentes a 

diferentes anos) da Académie Charles Cros do Ministério da Cultura francês nos anos 90. 

Maria João Pires grava exclusivamente para Deutsche Grammophon desde 1989 e é uma 

"Yamaha Artist". Aparte estes patrocínios comerciais exclusivos, e antes deles, Maria João 

Pires já tinha belíssimas gravações com outras etiquetas tocando pianos de outro fabrico. 

Todas estas gravações constituem uma felicidade. 

Gostaria que partilhássemos a escuta do Nocturno em Dó Sustenido Menor, uma obra 

póstuma que Frédéric Chopin (1810-1849) dedicou a sua irmã Louise, obra essa que foi 

catalogada por Krystina Kobylanska como KK IVa, N° 16, marcada com o andamento "Lento 

con gran espressione" numa das cópias, - gostaria que partilhássemos essa escuta como no-la 

oferece Maria João Pires no CD Deutsche Grammophon 447 096-2 de 1996. 

Aproximadamente a partir do ano 2000 começam a aparecer publicamente expressões 

directas do mal-estar sentido por Maria João Pires em relação ao seu enquandramento em 

Portugal. Em 2006 a base de Maria João Pires parece ter efectivamente que se polvilhar - 

neste caso, distribuindo-se entre o Brasil, a Espanha, e talvez, minimamente, Portugal. Usando 

não a sua música como meio de comunicação como fez durante 50 anos, mas sim.palavras; 

através não do piano, do qual é intrumentista eleita, mas da sua própria voz fisiológica; 

declara desde o Brasil, via radiofónica, em Julho de 2006: "Vim respirar, porque estava a ser 

vítima de uma verdadeira tortura". Desde essa denúncia forte mas não esclarecedora, desde 

este sinal de alarme a que ainda se não deu resposta, a voz escolheu como meio de 

comunicação o silêncio; a música sem dúvida continuará, mas com esta linha da escola 

polvilhada quicas até morrer à míngua dentro de Portugal. A menos que ... Maria João Pires 

estudou, como foi dito, no Conservatório de Lisboa. Foram longos anos de aprendizagem de [e 
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participação em] um "ser-se em assembleia" de múltiplas gerações, esse que está a ser 

levianamente menosprezado (ou estará mesmo a ser violentamente atacado, como se numa 

plena "guerra surda entre a cultura e a especulação"?). Na minha tentativa de ilustrar muito 

parcialmente aquilo que Maria João Pires cívica e artisticamente representa, e restringindo-

me apenas ao património de Portugal, destaco dois professores do Conservatório de Lisboa. 

Evaristo de Campos Coelho (1903-1988), professor de piano de Maria João Pires, foi um 

editor pedagógico conhecido, por exemplo, pelos materiais da escola pianística de Czerny5 que 

disponibilizou ao público português na forma de partituras curadas. Como intérprete, Campos 

Coelho foi um participante muito activo do movimento de apresentação pública 

descentralizada em Portugal do repertório pianístico de câmara e, sobretudo, do repertório de 

canto-e-piano - numa altura em que em Portugal se vivia uma espécie de "ditadura" da 

tradição operática italiana, quase até à exclusão quer da música orquestral, quer da música de 

câmara, quer de outras expressões da música vocal (incluindo operática mas não-italiana). 

Como interveniente musical nacional, Campos Coelho teve assim um quintuplo papel não 

desprezível (professor, editor-curador difusor, intérprete de música de câmara e de canto-e-

piano, descentraliza-dor geográfico) - isto, não só na passagem de um corpus de 

conhecimento e de um ser-se em assembleia aos seus alunos em aulas "individuais" de piano, 

mas também na passagem de uma sabedoria artística ao público português em geral. 

Por sua vez, Evaristo de Campos Coelho tinha sido aluno de Viana da Mota (nascido em 

1866 na Ilha de S. Tomé de S. Tomé e Príncipe e falecido em 1948 em Lisboa) cuja vida como 

pianista, compositor, maestro, professor de piano, professor de direcção de orquestra, editor 

e curador musical, crítico musical, fundador da Orquestra Sinfónica Portuguesa, fundador da 

Sociedade de Concertos de Lisboa, director da Orquestra Sinfónica de Lisboa, professor no 

Conservatório de Genebra, director do Conservatório Nacional de Lisboa, e co-autor de uma 

reforma do ensino musical em Portugal tinha sido uma vida partilhada entre Portugal e a 

Alemanha com detnurs para tournées múltiplas não só por toda a Europa, mas também por 

vários países da América do Sul, 

E por seu lado, Viana da Mota, este professor de Campos Coelho professor de Maria 

João Pires - este gigante da música portuguesa -, tinha estudado piano e composição em 

                                                           

5 Carl Czerny (1791-1857) foi aluno de Beethoven e professor de Lizst, de quem Viana da Mota 

recebeu lições de piano - Viana da Mota, como se verá, professor de Evaristo de Campos Coelho 

professor de Maria João Pires. 
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Berlim com Xavier e Philipp Scharwenka, respectivamente; tinha trabalhado o piano com Franz 

Liszt e estudado contraponto com Müller-Hartung em Weimar; tinha estudado piano e 

musicologia com Karl Schãffer em Berlim e tinha estudado piano também, e crucialmente, com 

Hans von Bülow em Frankfurt - sendo este último músico um pedagogo de quem Viana da 

Mota muito aprendeu também no que diz respeito à direcção de orquestra e à musicologia. 

Maria João Pires é assim, quer queiramos quer não, um elo desta cadeia de ligação entre 

humanismos multigeracionais que sobrevivem bombas e guerras quentes e frias, um elemento 

pivot deste "ser-se em assembleia". Se Maria João Pires se ofereceu para construir um recurso 

material de interface entre este "ser-se em assembleia" e o Portugal contemporâneo -através 

das actividades do centro de Belgais, por exemplo - a assembleia que Portugal deveria ser 

tern, parece-me a mim, algo de tangível pelo qual ficar grata. 

Se me permitem um sentimento pessoal, penso que se fosse cidadã japonesa, por 

exemplo, Maria João Pires teria atingido o estatuto de "Tesouro Nacional" e o seu trabalho 

receberia a protecção vitalícia associada ao património nacional do Japão. Nós, portugueses, 

temos a mania de que a especialidade dos japoneses é a de imitar coisas boas. Penso que no 

caso de Maria João Pires temos nós, portugueses, uma bela ocasião para imitar uma boa ideia 

japonesa - ou, pelo menos, para nos inspirarmos nela. Reapoiar Maria João Pires e outros 

artistas portugueses, por vezes colossais, em vários, demasiados exílios, seria recuperar 

ancoragens, ainda que temporárias, daquelas que precisamos se o futuro - e o presente - que 

desejamos para a nossa comunidade e sociedade civil não é o de uma arqueologia de Portugal, 

mas sim uma rede identitária multicontinental funcional e saudável. É que, como demonstra 

quotidianamente Emmanuel Nunes, por mais paradoxal que pareça é possível viver-se 

português universal fora de Portugal sem se viver necessariamente nurn exílio. 
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